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ANEXO 9 



 

Bueiro do Km 52 + 500 m, que se encontra concluído. Bueiro do Km 52 + 760 m, que se encontra concluído. 

Bueiro do Km 53 + 760 m, que se encontra concluído. 

Relatório Mensal de Atividade de Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Ambiental Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Junho/2013 

 

2. Atividades Desenvolvidas no Período 

 Realizados os bueiros nos Km 52+500 m, Km 52 + 760 m e Km 53+760 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Profissionais inspecionando as cascalheiras. Profissionais conferindo os cortes de rocha 

realizados. 

Máquinas trabalhando no corte do trecho. Escavadeiras realizando a decapagem do terreno. 

Escavadeira realizando o serviço de decapagem. Máquinas realizando o aterramento. 

 Visita da diretoria da Enecon ao trecho da obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 Aterros, cortes e decapagem realizados em trechos do Km 54+040 m ao Km 52+350 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Placa informativa da obra. Vista aproximada da placa informativa. 

Vista frontal do offset entre os pinus. Toras de pinus que serão recolhidas. 

Vista geral da limpeza de trecho. Máquinas realizando a limpeza do trecho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Colocação das placas informativas da obra na rodovia. 

 

 

 

 

 

 

 

 Finalização do corte de pinus. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Arqueóloga realizando a prospecção arqueológica. Trecho em que foi realizada a prospecção. 

Profissionais vistoriando o trecho de obras. Profissionais vistoriando local do avanço da obra. 

Vista geral do andamento do monitoramento 

arqueológico. 

Arqueóloga realizando o monitoramento. 

 Prospecção arqueológica do Km 46+160 m ao Km 49+400 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Vistoria do IBAMA 

 

 

 

 

 

 



 

Vista geral do monitoramento arqueológico. Vista aproximada do trecho monitorado. 

Relatório Mensal de Atividade de Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Ambiental Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Julho/2013 

 

2. Atividades Desenvolvidas no Período 

 Monitoramento arqueológico, abrangendo uma distância do Km 45+009 m ao Km 

49+404 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Bueiro do Km 46+020 m. Tubos de concreto no bueiro do Km 46+245 m. 

Tubos de concreto no bueiro do Km 46+380 m. 

Escavação no trecho do Km 53+640 m. Aterramento no trecho do Km 53+170 m. 

 Andamento dos bueiros dos Km 46+020 m, Km 46+245 m e Km 46+380 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Terraplanagem realizada em trechos do Km 54+040 m ao Km 52+350 m. 

 

 

 

 

 

 



 

Escavação no trecho do Km 52+640 m. Aterramento no trecho do Km 52+580 m. 

Vista aproximada dos tratores realizando o 

aterramento do trecho do Km 53+170 m. 

Vista geral do trecho do Km 53+640 m. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Vista frontal do trecho sendo aterrado. Vista aproximada da escavação. 

Relatório Mensal de Atividade de Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Ambiental Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Agosto/2013 

 

2. Atividades Desenvolvidas no Período 

 Terraplanagem entre o trecho do Km 52+530 m e Km 53+660 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Vista lateral do aterramento. Vista geral do trecho de escavação. 

Vista geral do trecho sendo aterrado. Detalhe para a evolução do aterramento. 

Início da terraplanagem no trecho. Escavadeira realizando o destocamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Terraplanagem entre o trecho do Km 46+140 m e Km 46+480 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Aterramento do trecho. Trecho escavado. 

Escavadeira realizando a escavação no trecho. Andamento da escavação. 

Cascalheira 1 sendo recuperada. Material retirado do trecho sendo depositado na 

cascalheira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aterramento e recuperação da cascalheira 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Trator realizando o aterramento no Km 46+220 m. Escavadeira realizando a escavação no Km 46+760 m. 

Relatório Mensal de Atividade de Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Ambiental Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Setembro/2013 

 

2. Atividades Desenvolvidas no Período 

 Terraplanagem entre o trecho do Km 46+220 m e 46+760 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Escavadeira realizando a limpeza e destocamento no 

trecho do Km 46+680 m. 

Máquinas realizando a terraplanagem no trecho do 

Km 46+540 m. 

Terraplanagem sobre o bueiro do Km 46+530 m. Escavação no trecho do Km 46+460 m. 

Escavadeira realizando a limpeza no trecho do Km 

46+550 m. 

Escavadeira realizando o destocamento no trecho do 

Km 46+660 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Cascalheira 1 sendo recuperada. Taludes na mesma altura da rodovia. 

Vista geral da cascalheira 1, lado esquerdo. Vista da formação da cascalheira 1. 

Corte da araucária. Demarcação das araucárias a serem suprimidas. 

 Aterramento e recuperação da cascalheira 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Início do corte de araucárias no trecho do Km 50+000 m, conforme ASV 702/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Cascalheira 1 sendo recuperada. Formação do terreno para recuperação. 

Relatório Mensal do Programa de Gestão e  

Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Outubro/2013 

 

2. Atividades Desenvolvidas no Período 

 Recuperação da cascalheira 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Terraplenagem sobre o bueiro do Km 46+240 m. 

Terraplenagem sobre o bueiro do Km 46+530 m. 

Taludes formados no andamento da recuperação. 

Terraplenagem no Km 47+000 m. 

Cascalheira 1 sendo recuperada. 

Escavadeira realizando escavação no Km 46+320 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Terraplenagem realizada entre o Km 46+240 m e o Km 47+000 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Escavadeira realizando a escavação no Km 46+720 m. Corte em andamento no Km 46+720 m. 

Local em que ocorreu a supressão das araucárias. Lenha de araucária empilhada e demarcada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Término do corte de araucárias no entorno do Rio das Antas, conforme ASV 702/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Relatório Mensal do Programa de Gestão e  

Supervisão Ambiental 

BR-285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT  

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Supervisor Ambiental: Eng. Gustavo V. Kaufmann 

Mês: Novembro/2013 

 

2. Objetivo 

O Programa de Gestão e Supervisão Ambiental visa identificar se há conformidade 

ambiental na obra e registrar ocorrências ambientais resultantes das intervenções ou 

procedimentos nestas. A fiscalização deverá percorrer todas as frentes de obra, os canteiros e 

alojamentos, jazidas e áreas de empréstimo, depósitos de material excedente, além de áreas 

lindeiras de especial interesse ambiental indicadas nos programas integrantes do PBA, tais 

como cursos de água, áreas de preservação permanente, unidades de conservação, entre 

outras. 

As metodologias de verificação de campo deverão incluir registros fotográficos e a 

aplicação de fichas de supervisão existentes em cada programa ambiental. Essas ferramentas, 

em conjunto com um parecer conclusivo da equipe da gestão ambiental (coordenadores, 

supervisores e equipe de monitoramento), irão compor o relatório semestral de gestão 

ambiental que será encaminhado ao órgão ambiental licenciador IBAMA. 

Caso a equipe de Fiscalização Ambiental das Obras identifique irregularidades ambientais 

na obra, esta deverá comunicar imediatamente o responsável pela obra e o empreendedor 

DNIT, e identificar responsáveis, prováveis causas e propor soluções. 

 



 

Terraplenagem no Km 47+000 e, ao fundo, escavação 

no Km 46+720. 

Aterramento no Km 47+000. 

Corte no Km 46+720, LD. 

Escavadeira realizando a escavação no Km 46+720. 

3. Atividades Desenvolvidas 

No período de 21/10 a 20/11 realizou-se o acompanhamento da obra, visando a 

conformidade ambiental e o cumprimento dos programas ambientais. Fez-se o registro 

fotográfico da evolução da obra, que é apresentado a seguir. 

 

 Serviços de terraplenagem do Km 46+620 ao Km 47+300 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Terraplenagem no Km 47+000. Aterramento no Km 47+300. 

Escavadeira realizando a escavação no Km 46+720. Vista detalhada do corte, no Km 46+720. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escavadeiras realizando a remoção do solo orgânico, 

ao lado do offset, no Km 47+000. 

Vista em detalhe da escavadeira realizando a 

remoção de solo orgânico. 



 

Vista geral do corte no Km 46+620. Vista em detalhe da escavadeira realizando o corte 

no Km 46+620. 

Escavadeira retirando a camada de solo, com largura 

de 3m, para o monitoramento arqueológico. 

Arqueóloga Camila Loch realizando o monitoramento 

arqueológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Início da 3ª etapa de monitoramento arqueológico, compreendendo o trecho do Km 

49+100 ao Km 49+200.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 10 



 

 

 

3º RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE COLETA DE ÁGUA 

SUPERFICIAL – BR 285/RS 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT. 

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes até a Divisa RS/SC. 

Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Equipe de Supervisão Ambiental que acompanhou as coletas: Biólogo Mateus 

Assunção Vieira e Eng. Ambiental Gustavo Vinícius Kaufmann. 

Laboratório responsável pelas coletas: EcoCerta Análises Ambientais. 

Data: 02/07/2013 – 3ª campanha – trimestral. 

Condições climáticas: Tempo bom no dia das coletas. 

Nº pontos de coleta: 8. 

Objetivo: Atendimento do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e 

Proteção de Recursos Hídricos do PBA aprovado pelo IBAMA. 

 

2. PONTOS DE COLETA 

A determinação dos pontos amostrais foi realizada a 300 m a montante e a jusante 

do ponto de interceptação dos corpos hídricos pela rodovia, de forma a avaliar os 

potenciais impactos sobre os mesmos.  

Tabela 1 – Coordenadas UTM dos pontos de coleta de água superficial 

Ponto Coordenadas 

W S 

01 597584.0337  6817110.5384 

02 597976.6259  6817188.6524 

03 598752.0885  6816846.4591 

04 599672.2258  6816844.7411 

05 599914.3784  6816807.2744 

06 599728.4702  6816390.1372 

07 600265.3139  6815469.2234 

08 600649.7790  6815469.2234 



 

 

 

 

A localização dos 8 pontos de coleta pode ser visualizada na figura abaixo.  

 

Figura 1: Pontos de coleta de amostragem de água. 

 

3. PARÂMETROS A SEREM ANALISADOS 

Atendendo a Resolução nº 357/05 do CONAMA, os parâmetros selecionados 

compreendem: 

Parâmetros básicos: temperatura, oxigênio dissolvido, pH, cor, turbidez, 

condutividade elétrica e sólidos suspensos. 

Parâmetros complementares: DBO, DQO, nitrato e amônia, fosfato, cloretos, 

coliformes termotolerantes, óleos e graxas. 

As coletas das amostras de água foram realizadas por laboratório devidamente 

habilitado, de modo a atender todos os parâmetros de qualidade de água, sendo a 

análise dos respectivos parâmetros realizada em laboratório com equipamentos 

devidamente apropriados para a realização dos procedimentos. Os resultados 

serão obtidos por meio de laudos disponibilizados pelo laboratório e os valores 

comparados por Engª Química com os valores de referência estabelecidos pela 

Resolução CONAMA nº 357/05, gerando relatório conclusivo. 

 

 

 

 



 

 

 

4. REGISTRO DAS COLETAS 

O registro da 3ª campanha trimestral de coletas é apresentado a seguir: 

 

4.1. Ponto 01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Ponto 01 de coleta de amostra de água 

 

 

4.2. Ponto 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Ponto 02 de coleta de amostra de água 

 

 

 



 

 

 

4.3. Ponto 03 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Ponto 03 de coleta de amostra de água 

 

 

4.4. Ponto 04 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Ponto 04 de coleta de amostra de água 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.5. Ponto 05 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Ponto 05 de coleta de amostra de água 

 

 

4.6. Ponto 06 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Ponto 06 de coleta de amostra de água 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.7. Ponto 07 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Ponto 07 de coleta de amostra de água 

 

 

4.8. Ponto 08 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Ponto 08 de coleta de amostra de água 
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BR-285/RS 
TRECHO: SÃO JOSÉ DOS AUSENTES – DIVISA RS/SC 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUALIDADE DAS ÁGUAS DOS CURSOS HÍDRICOS 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório visa apresentar a terceira campanha do 

monitoramento efetuado nos cursos hídricos interceptados pela rodovia BR-285/RS – 

trecho entre o município de São José dos Ausentes e a Divisa entre os Estados do Rio 

Grande do Sul e de Santa Catarina – cujas obras foram iniciadas com o 

levantamento arqueológico (1ª etapa) realizado entre 06/03/13 a 22/03/13 

abrangendo alça acesso a RS-020 e entre o Km 50+760 m ao Km 54+176,00 m.  E a 

partir de 22/03/13 iniciou as obras no Km 54 + 000. 

Este monitoramento, proposto do Plano Básico Ambiental no Programa de 

Monitoramento da Qualidade da Água e de Proteção de Recursos Hídricos, 

contempla coletas à montante e à jusante da rodovia, em quatro recursos hídricos 

que são interceptados pela rodovia BR-285/RS. 

Com este monitoramento, pretende-se verificar quais as influências nestes 

cursos hídricos, das obras de implantação da BR-285/RS a serem executadas no 

trecho em questão, obtendo-se, assim, os subsídios necessários ao efetivo controle 

ambiental e ao atingimento dos objetivos específicos do Programa, os quais são: 

- Detectar e acompanhar quaisquer alterações na qualidade da água, ao 

longo das fases de implantação e operação do empreendimento. 

- Avaliar e comunicar aos órgãos competentes as condições da qualidade 

da água, caso interfiram nos seus usos. 

- Por fim, propor as medidas de controle que se façam necessárias. 

Considerando-se que se trata da 3ª campanha e que entre a primeira e a 

segunda houve o início das atividades de arqueológia (1ª etapa da obra) e início 

das obras em si, será apresentada uma comparação dos resultados das três 

campanhas, entretanto cabe salientar que ainda é muito recente para se fazer 

uma análise das variações dos resultados. 

Além disto, será necessário avaliar o uso e ocupação do entorno dos 

recursos hídricos em questão, pois há variações que não estão relacionadas com o 

empreendimento em questão. E como se sabe que a maior parte das ocupações 

são rurais e que no período de janeiro a maio houve colheita principalmente da 
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maça e batata, com o uso de agrotóxicos, é possível que ainda haja interferência 

na qualidade da água nesta última coleta realizada no mês de julho/2013. 
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MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DOS CURSOS HÍDRICOS 
INTERCEPTADOS PELA BR-285/RS NO TRECHO EM OBRAS ENTRE SÃO JOSÉ DOS 

AUSENTES E A DIVISA RS/SC 

 

1 DESCRIÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM 

De acordo com o proposto no Programa de Monitoramento da Qualidade 

da Água e Proteção de Recursos Hídricos, a determinação dos pontos amostrais foi 

realizada 300 m à montante e 300 m à jusante do ponto de interceptação da 

rodovia com os corpos hídricos, de forma a avaliar os potenciais impactos sobre 

estes. De acordo com esta metodologia, foram definidos oito pontos de coleta, 

cuja localização pode ser observada na Figura 1 - I apresentada a seguir e na 

Tabela 1 - I estão indicadas as coordenadas destes pontos. 

A coleta ocorreu no dia 02/07/2013 no período da manhã; os Laudos de 

Análise estão apresentados no Anexo A.  

 

Tabela 1-I: Coordenadas geográficas dos pontos de coleta 

Ponto 
Coordenadas 

W S 

1 597584.0337 6817110.5384 

2 597976.6259 6817188.6524 

3 598752.0885 6816846.4591 

4 599672.2258 6816844.7411 

5 599914.3784 6816807.2744 

6 599728.4702 6816390.1372 

7 600265.3139 6815469.2234 

8 600649.7790 6815469.2234 
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Figura 1-I: Localização dos Pontos de Coleta das Águas. 
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2   PARÂMETROS ANALISADOS 

Para caracterizar as amostras coletadas, foram considerados os seguintes 

parâmetros: cloretos, cor aparente, condutividade a 25º, demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO5), demanda química de oxigênio (DQO), fósforo, fosfato, nitrato 

(como N), nitrito, nitrogênio amoniacal, nitrogênio orgânico¸óleos e graxas minerais, 

oxigênio dissolvido (OD), potencial hidrogeniônico (pH), sólidos suspensos totais, 

sólidos dissolvidos totais, temperatura, turbidez e coliformes termotolerantes.  

 

A Tabela 2-I mostra os parâmetros determinados, limite de detecção, a 

unidade e a metodologia adotada para cada análise, respectivamente. 

 

Tabela 2-I: Parâmetros determinados, limites de detecção, unidades e a 
metodologia utilizada nos ensaios laboratoriais 

Parâmetro L.D. Unidade Metodologia 

Cloretos 0,15 mg L-1 SM 21ºed. 4500 B 

Cor verdadeira 1 UC SM 21ºed. 2120 C 

Contudividade a 25ºC - µS SM 21ºed. 2510 B 

DBO5 5 mg O2 L-1 SM 21ºed. 5210 B 

DQO 5 mg O2 L-1 SM 21ºed. 5220 B 

Fosfato 0,01 mg L-1 SM 21ºed. 4500 E 

Nitrato (como N) 0,01 mg L-1 SM 21ºed. 4500 B 

Nitrito 0,005 mg L-1 SM 21ºed. 4500 B 

Nitrogênio amoniacal 0,6 mg L-1 SM 21ºed. 4500 F 

Nitrogênio orgânico 5 mg L-1 SM 21ºed. 4500 B 

Óleos e graxas minerais 10 mg L-1 SM 21ºed. 5520 D 

Oxigênio Dissolvido - mg L-1 SM 21ºed. 4500 G 

pH - - SM 21ºed. 4500 B 

Sólidos dissolvidos totais 10 mg L-1 SM 21ºed. 2540 D 

Temperatura - ºC SM 21ºed. 2550 B 

Turbidez - NTU SM 21ºed. 2130 B 

Coliformes termotolerantes ausência  NMP/100 mL SM 21ºed. 9221 
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Os parâmetros analisados foram comparados à Resolução 357/05 do 

CONAMA, considerando a incidência de violações dos limites definidos para cada 

classe de qualidade. 

 

2.1 CLORETOS 

As águas naturais contêm íons resultantes da dissolução de minerais, ou  da 

intrusão de águas salinas, ou ainda de origem antropogênica, por meio dos 

despejos domésticos e industriais.  

Assim como na primeira e segunda campanha, em todos os pontos de 

análise, o parâmetro cloretos se apresentou no limite de detecção com resultado 

de 0,15 mg/L,  sendo classificados como de Classe 1, segundo a Resolução do 

Conama 357/05. 

 

2.2 COR VERDADEIRA 

 

A coloração da água é proveniente dos sólidos dissolvidos, da matéria 

orgânica, como, por exemplo, substâncias húmicas, taninos e também ferro e 

manganês e resíduos industriais fortemente coloridos. 

A Figura 2.2-I mostra a variação da Cor Verdadeira nos pontos de coleta, 

onde pode-se observar que apenas o ponto 8 apresentou um valor acima de 75 

UC. Sendo assim os pontos 1 a 7 são todos classificados como classe I enquanto 

somente o 8 fica classificado como classe II. 
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Figura 2.2-I: Variação das concentrações de cor verdadeira (uC) nos pontos de 

amostragem. 

Considerando-se que na primeira campanha o parâmetro cor foi analisado 

como cor aparente, foi realizada uma comparação entre a 2ª e 3ª campanhas, 

conforme pode-se observar na Figura 2.2-II a seguir, onde se obsera-se que apenas 

no ponto 1 houve redução do resultado obtido na 3ª campanha, pois nos demais 

houve aumento, sendo qe os pontos 7 e 8 foram os que apresentaram um aumento 

muito significativo. 

 

 

 

Figura 2.2-II: Comparação da Variação das concentrações de cor verdadeira (uC) nas duas 
últimas campanhas realizadas. 
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2.3 CONDUTIVIDADE A 25ºC 

 

A Condutividade é a capacidade que a água possui de conduzir corrente 

elétrica, por meio da presença de íons dissolvidos na água, que são partículas 

carregadas eletricamente. Quanto maior for a quantidade de íons dissolvidos, maior 

será a Condutividade Elétrica na Água, sendo, desta forma, uma medida indireta 

da concentração de poluentes presentes no efluente.  

Através da Condutividade, é possível observar as modificações na 

composição, principalmente na mineral do corpo hídrico. Em geral, níveis superiores 

a 100 µS cm-1 indicam ambientes impactados; no entanto, a Resolução do Conama 

357/05 não estabele limite para este parâmetro.  

O gráfico apresentado na Figura 2.3-I representa a concentração da 

condutividade nos pontos de coleta, podendo-se observar que, assim como na 2ª 

campanha, o ponto 1 apresentou maior condutividade (valor de 25,7 µS cm-1), 

significando que este ponto tem maior capacidade de conduzir corrente elétrica 

que os demais, devido a presença de íons dissolvidos. O menor valor observado foi 

de 16,4 µS cm-1 no ponto 7, ficando os resultado no intervalo de 16,4 a 25,7 µS cm-1. 

 

 
Figura 2.3-I: Variação das concentrações de condutividade a 25ºC (µS) nos pontos de 

amostragem. 
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Fazendo-se uma comparação das três campanhas realizadas até o 

momento, observa-se, como apresentado no Quadro 2.3-I e Figura 2.3-II a seguir, 

que as variações nos resultados de condutividade são pequenas havendo 

reduções e aumentos.  

 

Quadro 2.3-I: Comparativo dos resultados de conduti vidade da 1ª, 2ª e 3ªcampanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 31,3 31,9 25,7 

Ponto 2 27,2 27,9 26,2 

Ponto 3 25,7 30 25,22 

Ponto 4 20,4 20,4 21,63 

Ponto 5 18,25 25,6 17,95 

Ponto 6 25,7 19,75 22,87 

Ponto 7 14,05 17,87 16,4 

Ponto 8 14,67 19,7 17,26 
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Figura 2.3-II: Comparação da Variação das concentrações de condutividade a 25ºC (µS) 
nas duas campanhas realizadas. 
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2.4 DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO 

 

Entende-se por Demanda Bioquímica de Oxigênio, a quantidade de 

oxigênio molecular necessária para estabilizar, através de processos bioquímicos, a 

matéria orgânica carbonada, decomposta sob condições aeróbicas controladas. 

A Demanda Bioquímica de Oxigênio pode ser vista como um índice de 

compostos orgânicos biodegradáveis presentes no efluente. Ela é essencialmente 

uma medida indireta da matéria orgânica através da medida direta do oxigênio 

consumido na sua degradação bioquímica. 

O teste para determinação da DBO5 mede a quantidade de oxigênio 

molecular consumido durante um tempo específico de incubação (comumente 

cinco dias), em temperatura constante (20ºC), para que ocorra degradação 

bioquímica da carga orgânica. É o valor da diferença do oxigênio dissolvido antes 

e depois do período de incubação. 

Os resultados de DBO estão apresentados juntamente com os de DQO, 

para observar a biodegradabilidade dos despejos. Devido ao fato da oxidação do 

dicromato de potássio ser maior do que a ação dos microorganismos, exceto em 

raríssimos casos, os valores da DQO de uma amostra são normalmente maiores do 

que os da DBO. 

Quanto mais o valor da DBO se aproximar do valor da DQO, mais 

biodegradável é seu efluente, sendo comum aplicar tratamentos biológicos para a 

relação DQO/DBO5, 3:1.  

Com o objetivo de se fazer uma comparação dos resultados obtidos nas 

três campanhas realizadas até o momento, a seguir no Quadro 2.4-I e Figura 2.4-I, 

estão apresentados os resultados das campanhas.  

Comparado a 2ª campanha, observa-se que hove redução dos valores nos 

pontos 2 e 5, enquanto que nos 6 demais pontos houve aumento. Cabe salientar 

que este aumento não foi considerável, sendo que não ultrapassou, em nenhum 

dos pontos, o valor de 100 mg/L. Destes pontos com aumento os que mais se 

destacam são os pontos 3,4 e 6 que apresentaram valores superioriores a 1ª 
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campanha. Não houve nesta campanha valores bastante excedentes como 

ocorrido na 1ª campanha, pontos 7 e 8. 

 

Quadro 2.4-I: Comparativo dos resultados de DBO da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 48,88 2,3 18,168 

Ponto 2 24,917 2,3 0 

Ponto 3 43,367 1,9 90,845 

Ponto 4 30,55 1,3 68,664 

Ponto 5 0 22,169 0 

Ponto 6 0 6,79 42,532 

Ponto 7 210,084 1,27 47,101 

Ponto 8 345,679 1,299 98,2 
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Figura 2.4-I: Comparação da Variação das concentrações de DBO (mg L-1) nas três 
campanhas realizadas. 

 

2.5 DEMANDA QUÍMICA DE OXIGÊNIO 

 

A Demanda Química de Oxigênio mede o consumo de oxigênio durante a 

oxidação da matéria orgânica. Este parâmetro é uma indicação indireta da carga 
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orgânica em águas superficiais e residuárias, passível de ser consumidas em 

oxidações aeróbicas. A seguir, na Figura 2.5-I estão apresentados os resultados de 

DBO5 e DQO em um mesmo gráfico. Cabe salientar que a Resolução CONAMA nº 

357/05 não estabele limite para DQO, logo a análise dos resultados é feita apenas 

para a DBO5. 

No gráfico apresentado na Figuras 2.5-I evidencia-se que apenas os pontos 

2 e 5 se enquadram como classe I visto que seus resultados de DBO5 apresentaram 

valores abaixo de 3mg/L de O2. Os demais pontos apresentaram valores que 

variaram de 18,168 mg/L de O2  (ponto1) e 90,845 mg/L de O2  no pontos, resultados 

que definem estes pontos como sem classe segundo a classificação da CONAMA 

357/05.  
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Figura 2.5-I: Variação das concentrações de DBO e DQO (mg L-1) nos pontos de 

amostragem. 

 

Assim como a DBO, comparando-se os resultados de DQO da 3ª campanha 

com as demais (Quadro 2.5-I e Figura 2.5-II), observa-se que, exceto o ponto 5  que 

manteve o mesmo resultado, em todos os demais pontos os resultados foram 

superiores quando comparado a 2ª campanha.  O ponto 2 foi o que apresentou o 

menor aumento e os demais (pontos 1,3,4,6,7 e 8) tiveram aumento bastante 

elevado. Quando comparados a 1ª campanha, dos 6 pontos com aumento 

significativo, apenas dois (7 e 8) ficaram inferiores a esta campanha. 
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Estas variações possivelmente apresentam variações bastante significativas 

as quais devem ter influência do uso e ocupação do entorno o qual deve ser 

analisado com maior detalhamento para que se possa obter um parecer mais 

específico. 

 

Quadro 2.5-I: Comparativo dos resultados de DQO da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 101,723 5 129,767 

Ponto 2 83,027 5 8,243 

Ponto 3 127,43 5 349,445 

Ponto 4 101,723 5 312,053 

Ponto 5 0 92,375 92,375 

Ponto 6 0 33,95 125,093 

Ponto 7 419,555 10,58 181,181 

Ponto 8 618,2 5,906 204,551 
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Figura 2.5-II: Comparação da Variação das concentrações de DQO (mg L-1) nas três 
campanhas realizadas. 
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2.6 FÓSFORO 

O Fósforo pode se apresentar nas águas sob três formas diferentes: fosfatos 

orgânicos, em que o fósforo compõe moléculas orgânicas, os ortofosfatos, que, por 

outro lado, são representados pelos radicais PO4-3, HPO4-2, H2PO4-1, H3PO4, que se 

combinam com cátions formando sais inorgânicos nas águas e polifosfatos ou 

fosfatos condensados, que são polímeros de ortofosfatos. Esta terceira forma não é 

muito importante nos estudos de controle de qualidade das águas, porque os 

polifosfatos sofrem hidrólise, convertendo-se rapidamente em ortofosfatos nas 

águas naturais. 

O Fósforo é elementar para o crescimento dos microorganismos que 

estabilizam a matéria orgânica. Nos esgotos domésticos, normalmente o Teor de 

Fósforo é alto, porém pode, em alguns pontos, ser deficiente. Também é nutriente 

essencial para o crescimento das algas, podendo causar o fenômeno da 

eutrofização. 

A partir do gráfico apresentado na Figura 2.6-I pode-se observar que com 

os resultados obtidos nesta campanha, todos os pontos de amostragem 

apresentaram suas concentrações de Fósforo Total abaixo de 0,020 mg/L P 

enquadrando-se portanto como classe I. 
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Figura 2.6-I: Variação das concentrações de Fósforo Total (mg L-1) nos ponto de 
amostragem. 
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Fazendo-se uma comparação da 3ª campanha com as demais, observa-se 

de acordo com os resultados apresentados no Quadro 2.6-I e Figura 2.6-II, que a 

primeira campanha foi a que apresentou maiores variações e resultados nas 

concentrações de fósforo total. Na segunda campanha houve uma resução 

considerável e a 3ª campanha foi a que apresentou os melhores resultados. 

 

Quadro 2.6-I: Comparativo dos resultados de Fósforo  Total da 1ª,2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 0,695 0,024 0,011 

Ponto 2 0,687 0,018 0,013 

Ponto 3 0,01 0,016 0,01 

Ponto 4 0,01 0,121 0,01 

Ponto 5 0,01 0,033 0,01 

Ponto 6 0,775 0,015 0,013 

Ponto 7 0,732 0,01 0,01 

Ponto 8 2,635 0,01 0,011 
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Figura 2.6-II: Comparação da Variação das concentrações de Fósforo Total (mg L-1) nas três 
campanhas realizadas. 
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2.7 FOSFATO 

 

O Teor de Fosfato é um dos principais parâmetros no monitoramento da 

qualidade de águas de superfície e de caracterização de efluentes. 

Elevadas concentrações de nutrientes como o Fosfato podem conduzir a 

processos de eutrofização. A presença de Fosfato na água indica que este 

ambiente recebe grande carga de esgoto doméstico, já que o Fosfato é 

encontrado em detergentes e  no sabão em pó. 

A Resolução do Comana não estabelece o limite para este parâmetro, 

mesmo assim, a Figura 2.7-I apresenta um gráfico com os resultados das análises de 

Fosfato nos oito pontos de amostragem na 3ª campanha. 
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Figura 2.7-I: Variação das concentrações de Fosfato (mg L-1) nos pontos de amostragem. 

Como pode-se observar no Quadro 2.7-I e Figura 2.7-II a seguir, as variações 

nos resultados das três campanhas foi pequeno, e em nenhum dos pontos houve 

aumento dos resultados. 
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Quadro 2.7-I: Comparativo dos resultados de Fosfato  da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 0,025 0,01 0,01 

Ponto 2 0,105 0,01 0,01 

Ponto 3 0,015 0,01 0,01 

Ponto 4 0,1 0,01 0,01 

Ponto 5 0,048 0,046 0,01 

Ponto 6 0,072 0,01 0,01 

Ponto 7 0,025 0,013 0,01 

Ponto 8 0,011 0,01 0,01 
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Figura 2.7-II: Comparação da Variação das concentrações de Fosfato (mg L-1) nas três 
campanhas realizadas. 

 

2.8 NITROGÊNIO 

 
O Nitrogênio pode ser encontrado nas águas sob as formas de nitrato, nitrito 

nitrogênio amoniacal e orgânico. As duas primeiras são formas oxidadas e as duas 

últimas reduzidas. Podem associar as etapas de degradação da poluição orgânica 

por meio da relação entre as formas de nitrogênio. 
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2.8.1 NITRATO 

 

O nitrogênio sob forma de amônia se transforma com o decorrer do tempo - 

dependendo para isso das condições físicas e químicas do meio aquático -  em 

nitrito e, posteriormente, em Nitrato (nitrificação). 

A presença de nitrogênio na forma de Nitrato no corpo de água é 

indicadora de poluição antiga - relacionada ao final do período do processo de 

nitrificação - ou pode caracterizar o efluente de uma estação de tratamento de 

esgotos sanitários em nível terciário, onde o processo de nitrificação é induzido e 

controlado com o objetivo de redução de nutrientes. 

O Nitrato em altas concentrações nas fontes domésticas de água (poços) 

pode trazer graves problemas de intoxicação, tanto o ser humano como os animais. 

Para o parâmetro Nitrato, a Resolução do Conama 357/05 estabelece o 

limite máximo, para a Classe 1 de 10 mg L-1, logo todos os pontos amostrados 

enquadram-se nesta classe pois os resultados ficaram abaixo de 0,5  mg/L, 

conforme pode-se observar na Figura 2.8.1-I. 
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Figura 2.8.1-I: Variação das concentrações de Fosfato (mg L-1) nos pontos de amostragem. 

Conforme pode-se observar no Quadro 2.8.1-I e Figura 2.8.1-II, na primeira 

campanha o único ponto onde foi detectado nitrato foi o 1 com valor de 6,02 mg L-

1, já na segunda campanha, houve detecção em todos os pontos porém com 
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resultados pequenos. Na terceira camanha ocorreu redução em todos os resultados 

obtidos quando comparados a 2ª campanha. 

 

Quadro 2.8.1-I: Comparativo dos resultados de Nitra to da 1ª e 2ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 6,02 1,768 0,409 

Ponto 2 0,01 1,174 0,436 

Ponto 3 0,01 0,635 0,327 

Ponto 4 0,01 0,635 0,272 

Ponto 5 0,01 0,635 0,01 

Ponto 6 0,01 0,41 0,272 

Ponto 7 0,01 0,743 0,464 

Ponto 8 0,01 0,608 0,492 

 

Nitrato

0

1

2

3

4

5

6

7

1 2 3 4 5 6 7 8

P ontos de  Amostra g em

m
g

/L

1ª c ampanha

2ª c ampanha

3ª c ampanha

 

Figura 2.8.1-II: Comparação da Variação das concentrações de Fosfato (mg L-1) nas três 
campanhas realizadas. 

 

2.8.2 NITRITO 

 
O Nitrito é um parâmetro simples, que indica contaminação recente, 

procedente de material orgânico vegetal ou animal. Pode ser encontrado na água 

como produto da decomposição biológica, que ocorre através da ação de 
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bactérias ou de outros microorganismos sobre o nitrogênio amoniacal, ou ser 

provenientes de agentes inibidores de corrosão em instalações industriais.  

O Nitrito é um estado intermediário do nitrogênio, que pode ocorrer tanto 

pela oxidação da amônia a nitrato como pela redução do nitrato. Estes processos 

podem ocorrer em estações de tratamento de água, em sistema de distribuição de 

águas e em águas naturais. Raramente é encontrado nas águas potáveis em níveis 

superiores a 0,1 mg L-1.  

Em todos os pontos analisados, o Nitrito se apresentou abaixo do limite 

máximo estabelecido na Resolução do Conama 357/05, conforme é mostrado na 

Figura 2.8.2-I, podendo-se classificar tais pontos como de Classe 1.  
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Figura 2.8.2-I: Variação das concentrações de nitrito (mg/L) nos pontos de coleta. 

Conforme observa-se no Quadro 2.8.2-I e Figura 2.8.2-II os resultados de 

nitrito tiveram uma redução da 1ª campanha para a 2ª e na 3ª campanha algumas 

reduções e outros aumento, entretanto estas variações são todas pouca 

significativas. 

 

Quadro 2.8.2-I: Comparativo dos resultados de Nitri to da 1ª, 2ª e 3ªcampanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 0,1 0,033 0,059 

Ponto 2 0,069 0,026 0,013 

Ponto 3 0,032 0,023 0,012 
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PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 4 0,044 0,023 0,005 

Ponto 5 0,035 0,023 0,009 

Ponto 6 0,044 0,023 0,005 

Ponto 7 0,044 0,023 0,075 

Ponto 8 0,052 0,023 0,055 
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Figura 2.8.2-II: Comparação da Variação das concentrações de nitrito (mg/L) nas três 
campanhas realizadas. 

 

2.8.3 NITROGÊNIO AMONIACAL 

 
O Nitrogênio Amoniacal, em sua forma gasosa, tem sido largamente citado 

como produto tóxico às algas, ao zooplâncton e aos peixes. A Amônia Gasosa 

presente no meio aquoso atua como inibidora da fotossíntese das algas, visto que a 

mesma possui a capacidade de atravessar as membranas biológicas e alterar o 

sistema fotossintético. Um dos principais mecanismos de remoção do nitrogênio 

amoniacal é a volatilização para a atmosfera, tendo como intervenientes o pH e a 

temperatura  

A amônia livre (NH3) é passível de volatilização, ao passo que amônia 

ionizada não pode ser removida por volatilização. Com a elevação do pH, o 

equilíbrio da reação se desloca para a esquerda, favorecendo a maior presença 
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de NH3. No pH em torno da neutralidade, praticamente toda amônia encontra-se 

na forma de NH4-. No pH próximo a 9,5, aproximadamente 50 % da amônia 

encontra-se na forma de NH4-. Em pH superior a 11, praticamente toda amônia está 

na forma de NH3, contribuindo dessa forma à remoção de nitrogênio.  

Cabe ressaltar que os efluentes dessas estações são direcionados para 

corpos hídricos afluentes de um reservatório, onde a descarga de elevadas taxas 

de nutrientes podem ocasionar-lhe a eutrofização.  

Em todos os pontos analisados, o Nitrogênio Amoniacal se apresentou no 

limite de detecção, classificando-os como de Classe 1, assim com nas demais 

campanhas (1ª e 2ª). 

 

2.8.4 NITROGÊNIO ORGÂNICO 

 
Os esgotos sanitários constituem, em geral, a principal fonte nas  águas de 

Nitrogênio Orgânico, devido à presença de proteínas. 

Alguns efluentes industriais também concorrem para as descargas de 

Nitrogênio Orgânico, caso de algumas indústrias químicas, petroquímicas, 

siderúrgicas, farmacêuticas, de conservas alimentícias, matadouros, frigoríficos e 

curtumes.  

A atmosfera é outra fonte importante, devido a diversos mecanismos, como 

a biofixação desempenhada por bactérias e algas presentes nos corpos hídricos, 

que incorporam o nitrogênio atmosférico em seus tecidos, contribuindo para a 

presença de Nitrogênio Orgânico nas águas; a fixação química, reação que 

depende da presença de luz, também acarreta a presença de amônia e nitratos 

nas águas, pois a chuva transporta tais substâncias, bem como as partículas 

contendo Nitrogênio Orgânico para os corpos  hídricos. 

Assim como ocorrido na 1ª e 2ª campanha, em todos os pontos analisados, 

o Nitrogênio Orgânico se apresentou no limite de detecção e, na Resolução do 

Conama 357/05 não constam valores máximos para este parâmetro.  
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2.9 ÓLEOS E GRAXAS 

 

Este parâmetro inclui as gorduras, os óleos e outros constituintes. São 

substâncias orgânicas de origem mineral, vegetal ou animal. Estas substâncias 

geralmente são hidrocarbonetos, gorduras e ésteres, entre outros. São raramente 

encontradas em águas naturais, mas estão comumente presentes nos efluentes, 

tendo as mais diversas origens, normalmente provenientes de despejos e resíduos 

industriais, esgotos domésticos, efluentes de oficinas mecânicas, postos de gasolina, 

estradas e vias públicas. 

Quimicamente, os Óleos e Graxas são similares entre si, sendo basicamente 

compostos (ésteres) obtidos de álcool e glicerol com ácidos graxos. Se não forem 

removidos antes da exposição dos efluentes ao meio ambiente, estes podem 

interferir com a biota das águas superficiais e criar filmes ou películas nadantes que 

impedem a infiltração de luz solar. 

Assim como na 1ª e 2ª campanhas, em todos os pontos analisados, o 

parâmetro Óleos e Graxas se apresentou no limite de detecção, podendo-se 

classificar os pontos como  de Classe 1, segundo a Resolução do Conama 357/05. 

 

2.10 OXIGÊNIO DISSOLVIDO 

 

O Oxigênio Dissolvido provém, em geral, da dissolução do oxigênio 

atmosférico, natural ou artificialmente, e, também, da produção liberada por 

alguns microorganismos vivos na água (algas e bactérias). 

O Oxigênio Dissolvido é vital para os seres aquáticos aeróbicos 

(dependentes de oxigênio). O nível de disponibilidade de OD na água vai 

depender do balanço entre a quantidade consumida por bactérias para oxidar a 

matéria orgânica (fontes pontuais e difusas) e a quantidade produzida no próprio 

corpo de água através de organismos fotossintéticos e de processos de aeração 

natural e/ou artificial. Se o balanço do nível de OD permanecer negativo por 
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tempo prolongado, o corpo de água pode tornar-se anaeróbico (ausência de 

oxigênio), causando a geração de maus odores, o crescimento de outros tipos de 

bactérias e a morte de diversos seres aquáticos aeróbicos, inclusive peixes. 

Portanto, o OD é dos principais parâmetros de caracterização dos efeitos 

da poluição das águas, decorrente de despejos orgânicos. A solubilidade do OD é 

função da altitude e na temperatura do corpo de água. Em geral, no nível do mar 

e à temperatura de 20°C, a concentração de saturação é de 9,2 mg L-1. 

Vale informar que valores de OD inferiores ao valor de saturação podem 

indicar a presença de matéria orgânica e, quando superiores, a existência de 

crescimento anormal de algas, uma vez que, como já foi citado, elas liberam 

oxigênio durante o processo de fotossíntese. 

Em resumo, o OD será consumido por bactérias durante o processo 

metabólico de conversão da matéria orgânica em compostos simples e inertes, 

como água e gás carbônico (CO2). Com isso, crescem e se multiplicam e mais 

oxigênio dissolvido será consumido enquanto houver matéria orgânica proveniente 

das fontes de poluição. 

Em todos os pontos analisados, o oxigênio dissolvido, como mostra a Figura 

2.10-I, foi superior 6 mg L-1, o que está de acordo com a Classe 1 da Resolução do 

Conama 357/05. 
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Figura 2.10-I: Variação das concentrações de oxigênio dissolvido (mg L-1) pontos de 
amostragem. 
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As variações dos resultados de oxigênio dissolvido  nas três campanhas 

estão dentro da normalidade de variação deste parâmetro, conforme pode-se 

observar no Quadro 2.10-I e Figura 2.10-II. 

 

Quadro 2.10-I: Comparativo dos resultados de Oxigên io Dissolvido da 1ª, 2ª e 3ª 
campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 6 9,2 8,3 

Ponto 2 7,3 9,4 7,6 

Ponto 3 8,3 9,2 10,2 

Ponto 4 8,9 9,1 10 

Ponto 5 9,6 9,5 9,9 

Ponto 6 9,8 9,6 9,4 

Ponto 7 10,6 9,1 10,7 

Ponto 8 9,8 8,6 9,3 
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Figura 2.10-II: Comparação da Variação das concentrações de oxigênio dissolvido (mg L-1) 
nas três campanhas realizadas. 
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2.11 POTENCIAL HIDROGENIÔNICO 

 

O pH é utilizado para expressar a intensidade de uma condição ácida ou 

alcalina de uma solução; através dele, é possível medir a atividade ou a 

concentração dos íons hidrogênio na amostra a ser determinada. 

Essa concentração de íons H+ é parâmetro importante na caracterização 

de águas naturais e de efluentes; é expressa usualmente pelo pH.  

O conhecimento do pH da água permite o efetivo monitoramento do 

poder de corrosão ou de incrustação, pois as águas com valores de pH baixos 

tendem a ser corrosivas, ou agressivas a determinados metais e paredes de 

concreto; já as águas com pH elevado podem causar incrustações.  

Nos pontos amostrados, o valor do pH apresentou valores que variaram de 

6,22 a 7,4, como é mostrado na Figura 2.11-I. Com estes valores todos os pontos se 

enquadram como classe de acordo com a  Resolução do Conama 357/05. 

 

5,5

6

6,5

7

7,5

p
H

1 2 3 4 5 6 7 8

P ontos de  Amostra g em

pH

 
Figura 2.11-I: Variação do pH nos pontos de amostragem. 

 

Assim como o oxigênio dissolvido, as variações dos resultados de pH entre as 

duas campanhas estão dentro da normalidade de variação deste parâmetro, 

conforme observa-se no Quadro 2.11-I e Figura 2.11-II. 
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Quadro 2.11-I: Comparativo dos resultados de pH da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 6,23 6,04 6,56 

Ponto 2 7 6,56 7,32 

Ponto 3 6,85 6,51 7,09 

Ponto 4 6,94 6,95 7,4 

Ponto 5 6,89 7,22 7,28 

Ponto 6 7,06 6,88 7,3 

Ponto 7 6,95 6,62 7,1 

Ponto 8 5,99 5,78 6,22 
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Figura 2.11-II: Comparação daVariação do pH nas três campanhas realizadas. 

 

2.12 SÓLIDOS DISSOLVIDOS TOTAIS 

Sólidos Dissolvidos Totais são a matéria que permanece após a evaporação, 

a secagem ou a calcinação da amostra de água durante determinados tempo e 

temperatura. 

Quando estes resíduos sólidos se depositam nos leitos dos corpos de água, 

podem causar seu assoreamento, fato que gera problemas para a navegação e 



 

 30 

 

pode aumentar o risco de enchentes. Também podem causar danos à vida 

aquática, pois, ao se depositarem no leito, eles destroem os organismos que vivem 

nos sedimentos e servem de alimento para outros organismos, além de danificar os 

locais de desova de peixes. 

A 3ª campanha foi a que apresentou os menores valores de sólidos 

dissolvidos totais, sendo o maior valor 40 mg/L no ponto 7.  Assim como na 2ª 

campanha todos os pontos tiveram resultados que se enquadram abaixo do limite 

de classe I definidos pela Resolução do Conama 357/05.  
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Figura 2.12-I: Variação das concentrações de sólidos dissolvidos totais (mg L-1) nos pontos de 

amostragem. 

Comparando-se os resultados de Sólidos Dissolvidos Totais obtidos na três 

campanhas (Quadro 2.12-I e Figura 2.12-II), observa-se que houve nos pontos 1,2, 3, 

5 e 8 houve um aumento da 1ª para 2ª campanha, entretanto na 3ª houve uma 

redução nestes mesmos pontos.  

No ponto 6 houve uma redução significativo tanto na 2ª quanto na 3ª 

campanha quanto no ponto 4 houve um aumento a cada campanha, porém 

neste último caso a variação foi pequena. E o ponto 7 apresentou redução da 1ª 

para a 2ª e após um pequeno aumento também pouco significativo. 
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Quadro 2.12-I: Comparativo dos resultados de Sólido s Dissolvidos Totais da 1ª, 2ª e 3ª 
campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 15 45 35 

Ponto 2 30 35 10 

Ponto 3 15 30 15 

Ponto 4 10 20 25 

Ponto 5 40 65 30 

Ponto 6 140 90 10 

Ponto 7 15 10 40 

Ponto 8 10 35 10 
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Figura 2.12-II: Comparação da Variação das concentrações de sólidos dissolvidos totais (mg 
L-1) nas três campanhas realizadas. 

 

2.13 TEMPERATURA 

 
A Temperatura é um parâmetro muito importante em diversos estudos 

relacionados ao monitoramento da qualidade de águas, de fato, no que se refere 

à biota aquática, a maior parte dos organismos depende de faixas determinadas 

de temperatura para a sua reprodução. 
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O aumento da Temperatura nos corpos hídricos aumenta a velocidade das 

reações - em particular das de natureza bioquímica de decomposição de 

compostos orgânicos - e diminui a solubilidade de gases dissolvidos na água, em 

particular do oxigênio, base para a decomposição aeróbia. Por esta razão, na 

estação do verão os níveis de OD nas águas poluídas são mínimos, o que pode 

provocar a mortandade de peixes. 

A Resolução do Conama 357/05 não estabelece valores máximos para a  

temperatura nas análises de águas. Considerando que sua variação influi 

diretamente na variação do oxigênio dissolvido, a seguir, na Figura 2.13-I estão 

apresentadas as variações de temperatura e de OD nos 8 pontos de amostragem. 

 

 
Figura 2.13-I: Variação das concentrações de oxigênio dissolvido (mg L-1) e temperatura (ºC) 

nos pontos de amostragem. 

Assim como o oxigênio dissolvido e o pH, as variações dos resultados de 

temperatura entre as duas campanhas estão dentro da normalidade de variação 

deste parâmetro, conforme observa-se no Quadro 2.13-I e Figura 2.13-II a seguir. 

 

Quadro 2.13-I: Comparativo dos resultados de Temper atura da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 21 21 12 

Ponto 2 19 21 12 

Ponto 3 20 21 12 
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PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 4 22 21 12 

Ponto 5 23 21 12 

Ponto 6 21 21 12 

Ponto 7 19 21 12 

Ponto 8 21 21 12 
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Figura 2.13-II: Comparação da Variação das concentrações de oxigênio dissolvido (mg L-1) 
e temperatura (ºC) nas três campanhas realizadas. 

 

2.14 TURBIDEZ 

 

A presença de materiais sólidos em suspensão na água reduzem a 

transparência, deixando-a turva. A Turbidez pode ser provocada também pela 

presença de algas, de plâncton, de matéria orgânica e de muitas outras 

substâncias oriundas do processo natural de erosão, como o zinco, o ferro, o 

manganês e a areia, ou dos despejos domésticos e industriais. 

No que se refere à Turbidez, observaram-se concentrações compatíveis à 

Classe 1 em todos os pontos analisado no percurso do rio (Figura 2.14-I). Os valores 

observados podem ser considerados baixos para sistemas lóticos, indicando baixa 

contribuição por sólidos suspensos. Contudo, e haja vista que o aporte de sólidos 
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dissolvidos depende de eventos como cheias ou precipitações, é possível que esses 

valores sejam alterados ao longo do período de monitoramento, durante a 

implantação do empreendimento. 
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Figura 2.14-I: Variação da turbidez (NTU) nos pontos de amostragem. 

Quando comparados com a 2ª campanha, os resultados da 3ª campanha 

mostram que cinco pontos (2,3,4,5 e 6) apresentaram um redução significativa 

enquanto nos demais pontos ( 1,7 e 8) houve aumento. Tais variações não 

representam necessariamente uma alteração do recurso hídrico e precisam de 

mais campanhas e análise do entorno para se chegar a uma conclusão.  A seguir 

no Quadro 2.14-I e Figura 2.14-II estão apresentados os comparativos das duas 

campanhas realizadas até o presente momento. 

 

Quadro 2.14-I: Comparativo dos resultados de Turbid ez da 1ª, 2ª e 3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 4,24 7,15 8,01 

Ponto 2 8,84 4,43 0,99 

Ponto 3 4,83 0,71 0,33 

Ponto 4 2,17 2,38 0,26 

Ponto 5 1,84 2,63 0,3 

Ponto 6 2,64 2,48 0,59 

Ponto 7 1,86 2,4 9,58 
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PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 8 2,83 1,97 10,7 
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Figura 2.14-II: Comparação da Variação da turbidez (NTU) nas três campanhas realizadas. 

 

2.15 COLIFORMES TERMOTOLERANTES 

 

As bactérias do grupo coliforme são utilizadas como indicador biológico da 

qualidade das águas. As bactérias do tipo coliforme fecal estão associadas às fezes 

de animais de sangue quente e, por isso, são os principais indicadores de 

contaminação por esgotos sanitários. Embora não sendo, de modo geral, 

patogênicas, a presença de bactérias desse grupo na água indica que recebeu 

material fecal e pode, portanto, conter microorganismos patogênicos. 

Entre as bactérias do grupo coliformes a mais importante como indicadora 

da poluição fecal é a Escherichia coli. 

A Resolução CONAMA nº 357/05 utilizou os coliformes fecais como um dos 

parâmetros para a definição das classes de qualidade de água. Esta resolução 

estabelece que a concentração de coliformes fecais em águas doces não pode 

ser superior a 200 NMP 100mL-1 para Classe 1, 1000 NMP 100mL-1 para Classe 2 e 2500 
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NMP 100mL-1 para Classe 3, em 80% (ou mais), de pelo menos 6 amostras coletadas 

durante o período de um ano.  

Observa-se, na Figura 2.15-I, o único ponto que se enquadra como Classe 1 

é o ponto 2 com 90 NMP 100mL-1, os demais pontos se enquadram como Classe 2, 

com vamores que variam de 170 NMP 100mL-1 (ponto3) a 350 NMP 100mL-1 (ponto6). 
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Figura 2.15-I: Variação dos Coliformes Termotolerantes (NMP 100mL-1) nos pontos de 
amostragem. 

 

Conforme observa-se no Quadro 2.15-I e Figura 2.15-II, que nos pontos 1,2,3 

4 e houve um redução dos valores quando comparado a 2ª campanha, enquanto 

nos ponto 5 e 8 os vamores permaneceram iguais e nos demais (6 e 7) houve 

aumento. Não é possível apresentar um parecer referente as causas deste aumento 

pois foram apenas duas campanhas. Para se ter conclusões mais específicas é 

necessária uma avaliação dos despejos de efluentes industriais e domésticos nos 

recursos em questão. 

 

Quadro 2.15-I: Comparativo dos resultados de Colifo rmes Termotolerantes da 1ª, 2ª e  
3ª campanhas. 

PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 1 210 500 220 

Ponto 2 460 240 90 
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PONTOS 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 

Ponto 3 460 240 170 

Ponto 4 210 240 220 

Ponto 5 9 240 240 

Ponto 6 20 240 350 

Ponto 7 14 240 300 

Ponto 8 7 240 240 
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Figura 2.15-II: Comparação da Variação dos Coliformes Termotolerantes (NMP 100mL-1) nas 
três campanhas realizadas. 
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2.16 ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA (IQA) 

O Índice de Qualidade da Água foi desenvolvido para avaliar a qualidade 

de corpos hídricos. É amplamente utilizado para converter as informações das 

diversas variáveis físicas, químicas e biológicas em um só resultado numérico. 

O IQA é composto por nove parâmetros: OD, Temperatura da água, 

Coliformes Termotolerantes, pH, DBO5, , Nitrogênio Total, Fósforo Total, Turbidez e 

Sólidos Dissolvidos Totais com seus respectivos pesos (w), os quais foram fixados em 

função da sua importância para a configuração global da qualidade da água. 

 Os valores do IQA são classificados em faixas que variam entre os estados 

brasileiros; para o Rio Grande do Sul estão demonstradas na Tabela 2.16-I. O 

resultado do IQA é um número adimensional que varia de zero a 100, considerando-

se muito ruins os valores próximos de zero e excelentes os próximos de 100.  

 

Tabela 2.16-I: Faixa de IQA e respectiva avaliação da qualidade da água. 
Faixas de IQA para o Estado do 

RS 

Avaliação da Qualidade da 

Água 

91-100 Ótima 

71-90 Boa 

51-70 Razoável 

26-50 Ruim 

0-25 Péssima 

 

A Figura 2.17-I mostra o IQA nos pontos de coleta, podendo-se desta forma, 

classificá-los conforme a tabela 2.17-I. 
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Figura 2.17-I: Índice de Qualidade da Água nos pontos de amostragem. 

 

Os pontos 3,4,6,7 e 8 se enquadram na faixa do IQA de 26-50, apresentando  

assim Qualidade da Água Ruim, no ponto 5 está na faixa de 51 a 70 (qualidade 

razoável) e os pontos 2 e 5 se enquadraram como qualidade bora (faixa de 71 a 

90). 
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ANEXO A – LAUDOS DE ANÁLISE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 12 



 

 

 

4º RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DE COLETA DE ÁGUA 

SUPERFICIAL – BR 285/RS 

 

1. Identificação 

Empreendedor: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT. 

Obra: BR-285/RS, trecho entre São José dos Ausentes e a Divisa RS/SC. 

Empresa Responsável pela Supervisão Ambiental: Enecon S.A. 

Equipe da Supervisão Ambiental que acompanhou as coletas: Eng. Gustavo V. Kaufmann e 

Biólogo Mateus A. Vieira. 

Laboratório responsável pelas coletas: Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental. 

Data: 09/10/2013 – 4ª campanha – trimestral. 

Condições climáticas: Tempo bom no dia das coletas. 

2. Objetivos 

O programa tem como objetivo geral o monitoramento a montante e a jusante dos locais de 

interceptação dos cursos hídricos pela rodovia, em consonância com a Resolução CONAMA nº 

357/2005, visando detectar, com a devida antecedência, quaisquer influências em função das 

obras de construção e operação da BR285, trecho compreendido entre o município de São 

José dos Ausentes/RS e a divisa RS/SC, obtendo os subsídios necessários ao efetivo controle 

ambiental. Tendo ainda como objetivos específicos: 

 Acompanhar as possíveis alterações na qualidade da água ao longo das fases de 

implantação e operação do empreendimento; 

 Avaliar e comunicar aos órgãos competentes as condições da qualidade da água caso 

haja interferência nos usos da mesma; 

 Propor medidas de controle da qualidade da água em áreas alteradas. 

3. Metodologia 

O monitoramento da qualidade das águas superficiais se dará por meio de coletas e análises 

trimestrais dos parâmetros definidos na Resolução CONAMA nº 357/2005 e através do cálculo 

do Índice de Qualidade das Águas (IQA), uma vez que as possíveis interferências das obras de 



 

 

 

Tabela com as coordenadas dos pontos amostrais. 

implantação da rodovia resumem-se ao despejo de esgoto sanitário, o vazamento de material 

betuminoso, combustíveis, óleos e graxas, e o descarte de resíduos sólidos. 

Contudo, o monitoramento da qualidade das águas também ocorrerá em conjunto com o 

Programa de Monitoramento da Fauna e Bioindicadores, onde os macroinvertebrados 

bentônicos serão monitorados como bioindicadores de possíveis alterações que a construção 

da rodovia pode causar na qualidade das águas superficiais. 

Assim, as atividades previstas para o monitoramento da qualidade das águas superficiais 

consistirão em: 

 Coleta e análise de água com comparação dos parâmetros com os valores 

apresentados na Resolução CONAMA nº 357/2005; 

 Cálculo do Índice de Qualidade das Águas (IQA); 

 Programa de Monitoramento da Fauna e Bioindicadores (macroinvertebrados 

bentônicos). 

A determinação dos pontos amostrais foi realizada a 300 m a montante e a jusante do ponto 

de interceptação dos corpos hídricos pela rodovia, de forma a avaliar os potenciais impactos 

sobre os mesmos. A tabela a seguir apresenta as coordenadas dos pontos amostrais: 

 

Ponto Coordenadas 

 
W S 

1 597584.0337 6817110.5384 

2 597976.6259 6817188.6524 

3 598752.0885 6816846.4591 

4 599672.2258 6816844.7411 

5 599914.3784 6816807.2744 

6 599728.4702 6816390.1372 

7 600265.3139 6815469.2234 

8 600649.7790 6815469.2234 

 

 

Enquanto a tabela anteriormente mencionada apresenta as coordenadas dos pontos 

amostrais, a imagem a seguir, retirada do software Google Earth, apresenta a localização dos 8 

pontos de coleta de água superficial: 



 

 

 

Imagem apresentando os 8 pontos de coleta de água superficial. 

 

 

4. Parâmetros a serem Analisados 

Atendendo a Resolução nº 357/05 do CONAMA, os parâmetros selecionados compreendem: 

 Parâmetros básicos: temperatura, oxigênio dissolvido, pH, cor, turbidez, condutividade 

elétrica e sólidos suspensos. 

 Parâmetros complementares: DBO, DQO, nitrato e amônia, fosfato, cloretos, 

coliformes termotolerantes, óleos e graxas. 

As coletas de amostras de água foram realizadas por laboratório devidamente habilitado, de 

modo a atender todos os parâmetros de qualidade de água, sendo a análise dos respectivos 

parâmetros realizada em laboratório com equipamentos devidamente apropriados para a 

realização dos procedimentos. Os resultados serão obtidos por meio de laudos 

disponibilizados pelo laboratório e os valores comparados com os valores de referência 

estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/05, gerando relatório conclusivo. 

 

5. Registro das Coletas 

Para o monitoramento da 4ª Campanha Trimestral de Coleta de  

Água Superficial, uma equipe da Supervisão Ambiental acompanhou a empresa Bioensaios 

Análises e Consultoria Ambiental - responsável pela coleta e análise de água - a fim de garantir 

que a mesma fosse coletada no ponto exato descrito no PBA e os resultados apresentassem a 

real qualidade da água no ponto. A seguir são apresentados registros fotográficos da coleta de 

água em cada ponto: 



 

 

 

Ponto 1 de coleta superficial de água. Profissional realizando a coleta de água. 

Ponto 2 de coleta superficial de água. Profissionais realizando a coleta de água. 

Ponto 3 de coleta superficial de água. Profissional realizando a coleta de água. 

 Ponto 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 Ponto 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 Ponto 3: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ponto 4 de coleta superficial de água. Profissional realizando análise de condutividade 

elétrica da água. 

Ponto 5 de coleta superficial de água. Profissional realizando coleta de água. 

Ponto 6 de coleta superficial de água. Profissional realizando coleta de água. 

 Ponto 4: 

 

 

 

 

 

 

 

 Ponto 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 Ponto 6: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ponto 7 de coleta superficial de água. Profissional armazenando a água em frascos 

específicos para cada análise. 

Ponto 8 de coleta superficial de água. Profissional recolhendo material do fundo do arroio 

para análise da qualidade da água através de 

macroinvertebrados bentônicos. 

 Ponto 7: 

 

 

 

 

 

 

 

 Ponto 8: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 13 



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96477/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P1
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 14h 10min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,2 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

<1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 25 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 27 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * 2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* <0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato <0,09 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * 0,3 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * 0,3 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 3 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,1 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,2 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96477/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96477/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 57 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 18 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 2,3 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96477/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96478/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P2
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 13h 45min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,1 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

<1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 26 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 23 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * <2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* <0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato ND 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 3 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 9,6 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,3 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96478/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96478/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 28 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 19,6 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 1,9 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96478/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96479/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P3
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 13h 15min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,5 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

<1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 24 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 23 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * 2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* 0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato 1,39 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 7 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,1 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,2 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96479/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96479/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 54 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 19,3 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 1,3 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96479/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96480/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P4
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 11h 10min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,2 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

<1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 26 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 29 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * <2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* <0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato ND 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 6 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,3 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,3 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96480/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96480/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 48 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 16,1 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 2,1 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96480/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96481/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P5
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 11h 40min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,4 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

3,6 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 19 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 26 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * 2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* <0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato <0,09 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * 0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * 0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 3 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,5 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,1 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96481/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96481/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 44 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 17,6 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 1,1 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96481/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96482/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P6
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 12h 00min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,4 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

<1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 23 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 24 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * 2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* 0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato <0,09 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 3 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,1 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,2 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96482/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96482/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 37 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 17,6 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 1,3 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96482/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96483/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P7
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 09h 30min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,2 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

1,8 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 16 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 33 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * <2 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* <0,01 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato ND 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal ND - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * <0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 3 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 7,1 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,0 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96483/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96483/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 33 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 15,6 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 1,9 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96483/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



Viamão, 29 de outubro de 2013.

Laudo Analítico BQ-96484/13

Cliente: Enecon S. A. Engenheiros e Economistas Consultores
Endereço:   Av. Ipiranga, 6929------- - 91530-001 - Porto Alegre-RS

Proposta Comercial/Plano de Amostragem: BOP-5685-13-1
Ident. da Amostra:   P8
Amostrado por: Bioensaios Data da amostragem: 09/10/2013 10h 00min
Data de Recebimento: 10/10/2013 11h 40min Data elaboração do L.A.:      29/10/2013

 

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Cloreto total 1,2 250 250 mg/L SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,5

Coliformes
termotolerantes (NMP)'

4,5 200 1000 NMP/100mL SMEWW 9221 E -
22ed (2012)

1,8

Condutividade 18 - - µS/cm SMEWW 2510 B -
22ed (2012)

1

Cor real (Verdadeira) 39 - 75 mg/L Pt-Co SMEWW 2120 C -
22ed (2012)

5

DBO5 * 3 3 5 mg/L O2 SMEWW 5210 B -
22ed (2012)

2

DQO* <5 - - mg/L O2 SMEWW 5220 B -
22ed (2012)

5

Fosfato total * <0,03 - - mg/L PO4
- SMEWW 4500 P E 

- 22ed (2012)
0,03

Fósforo total* 0,02 - 0,030 mg/L P SMEWW 4500 P E 
- 22ed (2012)

0,01

Nitrato ND 10,0 10,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,09

Nitrito ND 1,0 1,0 mg/L N SMEWW 4110 B -
22ed (2012)

0,009

Nitrogênio amoniacal 0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio orgânico * 0,1 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Nitrogênio Total Kjedahl * 0,2 - - mg/L N EPA 350.2 (1974) 0,1

Óleos e graxas* 5 - - mg/L OG SMEWW 5520 B -
22ed (2012)

1

Oxigênio dissolvido 8,3 6 5 mg/L O2 SMEWW 4500 O C 
- 22ed (2012)

0,5

pH 7,1 6,0 a 9,0 6,0 a 9,0 -- SMEWW 4500H B 
- 22ed (2012)

0,2

BQ-96484/13 - 1/2



Laudo Analítico BQ-96484/13

(Continuação)

Parâmetro Resultado Con
357 VMP

Con
357 VMP

Unidade Metodologia LOQ

Sólidos dissolvidos totais 36 500 500 mg/L SMEWW 2540 C -
22ed (2012)

10

Temperatura da água 17,2 - - °C SMEWW 2550 B -
22ed (2012)

--

Turbidez 2,1 40 100 NTU SMEWW 2130 B -
22ed (2012)

0,6

ND < que o Limite de Detecção

LOQ = Limite de quantificação

* Parâmetro não constante no escopo de acreditação ABNT ISO/IEC 17025

Interpretação Resultados:
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 1 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos.
Baseado na listagem de valores máximos permitidos pelo(a) Conama 357 - Água Doce Classe 2 pode-se afirmar que
a amostra analisada  satisfaz os limites permitidos. 

Nota:
Data de realização das análises: Os registros das datas de análise são  mantidos  arquivados  e  estarão  disponíveis
por um prazo de 2 anos. A realização das  análises  dentro  do  prazo  de  validade  de  cada  parâmetro  é  garantida
desde  que  todo  o  trâmite  analítico  (coleta  e  análise)  tenha  sido  de  responsabilidade  da  Bioensaios.   Desvios
percebidos no ato do recebimento de amostras  são  informados  aos  interessados  para  deliberação  a  respeito  da
continuidade do processo analítico. Para efeito de prazo  de  validade  das  amostras  são  consideradas  as  versões
mais atualizadas das seguintes referências:

APHA-AWWA-WEF		: Standard Methods for Examination of Water and Wastewater. 
US-EPA SW-846		: Test methods for Evaluating Solid waste Physical-Chemical Methods.
ISO 10381-6		: Soil Sampling: Guidance on the collection, handling and storage soil.
ABNT 15469		: Ecotoxicologia Aquática - Preservação e Preparo de Amostras
OMS			: Toxic Cyanobacteria in Water.

Liberado eletronicamente por: 

Ellen Martha Pritsch
Engenheira Química

CREA-RS-N.041.390
    Resp.Técnica

Gisele de Azevedo Kimieciki
Química

CRQ-05101065-5ª Região

Helena Campos Rolla
Bióloga

CRBio nº 08124-03

Os resultados referem-se apenas a amostra ensaiada. Este documento só pode ser reproduzido na íntegra e sem
alterações.

BQ-96484/13 - 2/2
Bioensaios Análises e Consultoria Ambiental - Rua Palermo, 257 - 94480-775 - Viamão - RS

Fone: (51) 3493-6888 Fax: (51) 3493-6885 / e-mail: comercial@bioensaios.com.br
Laboratório de Ensaio acreditado pela CGCRE de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 0227



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 14 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 15 































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 16 































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 17 



05 de Junho ‐ Dia Mundial do 
Meio Ambiente

A preservação do Meio Ambiente é 
a missão da Supervisão Ambiental 

da BR‐285/RS.

 A Mata de Araucária destaca‐se entre as formações vegetais da 
Região dos Campos de Cima da Serra do Rio Grande do Sul e é 
caracterizada pela dominância fisionômica da araucária, pinheiro‐
brasileiro e pinheiro‐do‐paraná.
 Devido ao extrativismo descontrolado esta espécie encontra‐se 
ameaçada de extinção. 

ENECON S.A.

05 de Junho ‐ Dia Mundial do 
Meio Ambiente

A preservação do Meio Ambiente é 
a missão da Supervisão Ambiental 

da BR‐285/RS.

 A Mata de Araucária destaca‐se entre as formações vegetais da 
Região dos Campos de Cima da Serra do Rio Grande do Sul e é 
caracterizada pela dominância fisionômica da araucária, pinheiro‐
brasileiro e pinheiro‐do‐paraná.
 Devido ao extrativismo descontrolado esta espécie encontra‐se 
ameaçada de extinção. 

ENECON S.A.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 18 



Implantação da BR‐285/RS 
Trecho entre São José dos 
Ausentes e a Divisa RS/SC

Conheça a Obra e os Trabalhos da 
Supervisão Ambiental 

ENECON S.A.

 A Supervisão Ambiental da BR-
285/RS tem como função fornecer critérios e 
estabelecer procedimentos ambientais que 
devem ser seguidos pela Construtora, 
visando à minimização de danos ao 
ambiente, bem como à adoção de medidas 
necessárias para garantir a qualidade de 
vida dos trabalhadores e das comunidades 
envolvidas.

 Nossos programas ambientais 
serão tratados com dois personagens 
simpáticos. 
 O Bicão e a Bicuda estarão 
p r e s e n t e s  n a s  a t i v i d a d e s .  E l e s 
representam a Curicaca, ave típica da 
região. O simpático casal facilitará a 
transmissão das mensagem dos nossos 
trabalhos.



Programas Ambientais:

 Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

 Plano Ambiental da Construção;

 Programa de Controle de Ruídos, Gases e 

Material Particulado;

 Programa de Monitoramento e Controle de 

Processos Erosivos;

 Programa de Gerenciamento de Riscos 

Ambientais;

 Plano de Ação de Emergência na Fase de 

Operação da Rodovia;

 Programa de Recuperação de Áreas 

Degradadas e Passivos Ambientais;

 Programa de Prevenção,  Controle e 

Monitoramento de Doenças Endêmicas

 Programa de Monitoramento da Qualidade 

da Água e Proteção de Recursos Hídricos;

 Programa de Recuperação de Passivos para a 

Atual Estrada;

 Programa de Recomposição Florestal;

 Programa de Aproveitamento Científico da 

V e g e t a ç ã o  d a  Á r e a  A f e t a d a  p e l o 

Empreendimento;

 A BR‐285 inicia em Araranguá, Santa 
Catarina, e termina em São Borja, no Rio 
Grande do Sul. Sua extensão total é de 
743,6 km, sendo 67,3 km no estado 
catarinense e 676,3 km em solo gaúcho.

 A Obra:
 De implantação de novo traçado e de 
pavimentação da rodovia BR‐285/RS ‐ 
trecho que se desenvolve entre São José 
dos Ausentes/RS e a Divisa RS/SC, com 
8.376 m de extensão.
 Licenciamento Ambiental IBAMA: LI 
nº 860/2012 e ASV nº 702/2012.

 Estes Programas Ambientais objetivam 
realizar o acompanhamento das regularidades 
ambientais desta Obra. Minimizar o Impacto 
Ambiental e assegurar que a construção deste 
empreendimento aconteça com segurança.

 Programa de Controle de Supressão Vegetal;

 Programa de Controle de Espécies Exóticas 

Invasoras;

 Programa de Monitoramento da Fauna e 

Bioindicadores;

 Programa de Controle de Atropelamentos da 

Fauna;

 Programa de Utilização de Mão‐de‐obra 

local;

 Programa de Comunicação Social;

 Programa de Indenização, Reassentamento 

e Desapropriação;

 Programa de Educação Ambiental;

 Programa de Fiscalização e Controle da 

Ocupação da Faixa de Domínio;

 Programa de Prospecção e  Resgate 

Arqueológico.

 Programa de Controle Ambiental em Casos 

de Paralização da Obra por mais de 45 dias.

São José

dos Ausentes

 Sua total conclusão propiciará um 
novo elo de ligação desde a fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul, passando por regiões 
de alta produção agrícola e de turismo, 
abrindo uma nova opção de ligação ao 
resto do país através da BR‐101.

Contato Supervisão Ambiental:

Av. Ismenea Batista Ribeiro Velho, nº1600

Centro ‐ São José dos Ausentes
CEP: 95980-000

Fone: (54) 3234.1220 ‐ Ramal 27 
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Data: ‐ Terça‐feira16/07/13

Horário: hrs17:00

Local: Auditório Municipal anexo

à Escola Municipal de E. F.

Aparados da Serra

ENECON S.A.

ATITUDES SUSTENTÁVEIS
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Supervisão Ambiental da BR‐285/RS

lança website

Comunidade de São José dos Ausentes

acompanhe as notícias sobre a execução das

obras da BR‐285/RS e das atividades da

Supervisão Ambiental através do site:

www.br285rs.com.br

ENECON S.A.
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ENECON S.A.
Supervisão Ambiental da BR‐285/RS

Cartilha de Atividades

Desenhos para colorir e joguinhos



Empreendedor: Departamento Nacional de Infra‐Estrutura de 

Transportes – DNIT 

Empreendimento: Obra de implantação do novo traçado e 

pavimentação da rodovia BR‐285/RS

Trecho: São José dos Ausentes/RS (Km 45+800) ‐ Divisa RS/SC (Km 

54+176)

Extensão: 8.376 m

Supervisão Ambiental e de Obras: Enecon S.A. ‐ Engenheiros e 

Economistas Consultores

Vamos aprender um pouco sobre a Região Sul do Brasil?

 O município de São José dos Ausentes está localizado no extremo 

nordeste do Rio Grande do Sul e é conhecido pela hospitalidade, pelo 

turismo rural, e, sobretudo, pela beleza de suas paisagens, 

especialmente dos cânions e cachoeiras.

Vamos conhecer um pouco sobre a Fauna e a Flora da 

Região de São José dos Ausentes/RS colorindo e 

brindanco.



Ambientes da Região

Beija-flor

Curicaca

Campo não pastejado

Mata de Araucária

Aves da Região



Flora da Região

Amarilis

Cravo-do-campo

Jogo dos 7 Erros



Anfíbios da Região  

Rã-crioula

Perereca-listrada

Mamíferos da Região  

Zorrilho

Puma
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Edição 2  -  maio de  2013Boletim BR-285/RS

ara celebrar o Dia 

Mundial do Meio PAmbiente, 

comemorado em 5 de junho,  

o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(DNIT), por meio da 

Coordenação Geral de Meio 

Ambiente (CGMAB), realizou 

atividades voltadas para a data 

na sede da autarquia, em 

Brasília. Durante dois dias de 

atividades foram realizadas 

exposições, lançamento de 

livro e workshops.

A equipe da BR-285/RS, 

juntamente com as 

supervisoras ambientais de 

obras rodoviárias federais, 

participou com um estande 

para apresentar os trabalhos 

que desenvolve no traçado da 

BR-285/RS.  A equipe 

distribuiu panfletos e cartilhas 

explicativos. 

O evento foi marcado pelo 

lançamento do volume I da 

coletânea Estrada Verde. A 

publicação idealizada pela 

CGMAB abrange artigos e 

textos dos diversos workshops 

promovidos pelo órgão, 

destacando aspectos do 

licenciamento e da gestão 

ambiental das obras 

rodoviárias federais.

O workshop Flora - Proteção 

à Flora na Implantação de 

Rodovias, no dia 6 de junho, 

completou a programação. 

Na ocasião, as equipes 

responsáveis pela flora 

apresentaram suas 

experiências, com destaque 

para 10 iniciativas, com 

diferentes abordagens e 

temáticas relativas à flora 

das Brs 050, 060, 386, 

392/RS, 448/RS,158/MT, 

158/PR, 116/RS, 101/NE e 

101/Sul.

Estande da BR-285/RS na Semana do Meio Ambiente     

BR-285/RS participa de atividades
do Dia do Meio Ambiente

Lançamento Volume I 
   Estrada Verde

Edição 3 - agosto 2013



EXPEDIENTE

Supervisão Ambiental BR-285/RS

Supervisora Responsável: Marcela Bruxel (CRBio 53.230-03)

Assessora de Comunicação: Andressa Chiapinotto da Silva (Mtb 2778104)

Projeto Gráfico e Jornalista Responsável: Lílian Patrícia  ( Mtb 46215)

Fotos: Enecon S.A e Divulgação

Email: imprensa.br285rs@gmail.com

Endereço.: Av. Ismeneia Batista Ribeiro Velho, 1600, Centro, São José dos Ausentes/RS 

CEP: 95980-000

Fone: (54) 3234-1220  

A conclusão da  2ª etapa do 

monitoramento 

arqueológico das obras da 

BR-285/RS – com início em 

12 de junho e  término em 

22 de junho, liberou-se 

mais quatro quilômetros 

para a realização de obra.

A educação também é foco 

das ações da Gestão 

Ambiental da BR-285/RS. 

Para contemplar a 

comunidade do entorno da 

obra, a equipe de Educação 

Ambiental realiza 

rotineiramente palestras 

para professores e 

estudantes das escolas de 

São José dos Ausentes. No 

dia 18 de junho na escola 

municipal Aparados da 

Educação Ambiental
Outro encontro com a 

comunidade aconteceu no 

dia 16 de julho, quando 

foram ministradas 

palestras para professores 

e  para a população local 

abordando a temática 

Atitudes Sustentáveis. A 

iniciativa revelou para o 

público de que maneira 

pequenas ações 

praticadas no dia-a-dia 

podem ter reflexo 

significativo na 

preservação do planeta. 

Os professores da rede 

estadual da cidade 

Serra 130 alunos do 5° ao 9° 

anos do turno da manhã, 

assistiram à apresentação 

sobre Animais Peçonhentos. 

Cuidados com estes animais, 

quais são as medidas que 

devem ser tomadas em caso 

de picadas, primeiros 

socorros, principais gêneros 

de cobras, aranhas e 

escorpiões ocorrentes no 

Brasil e no Rio Grande do Sul 

despertaram o interesse dos 

alunos.   

pretendem multiplicar em 

sala de aula as propostas 

apresentadas. 

Os técnicos do IBAMA-RS 

realizaram uma vistoria na obra 

da BR-285/RS no dia 18 de 

junho, acompanhados da 

equipe de Supervisão 

Ambiental, do fiscal da unidade 

local de Vacaria do DNIT, do 

supervisor de obras e do 

engenheiro da construtora. A 

vistoria teve o objetivo de 

verificar o desenvolvimento das 

obras e fiscalizar as medidas 

ambientais executadas, bem 

como as previstas. 

Vistoria do IBAMA

A 3ª campanha de coleta de 

água superficial nos oito 

pontos conforme indicação 

do Plano Básico Ambiental 

(PBA) foi realizada no dia 2 

de julho por técnico do 

Laboratório EcoCerta 

Análises Ambientais Ltda. A 

equipe da Supervisão 

Ambiental da BR-285/RS 

acompanhou a coleta.

3ª Campanha de 
coleta de água
 

Monitoramento Arqueológico
libera mais 4 quilômetros
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Cartilha de Atividades

Leia com atenção e resolva os jogosENECON S.A.
Supervisão Ambiental da BR‐285/RS



Empreendedor: Departamento Nacional de Infra‐Estrutura de

Transportes – DNIT

Empreendimento: Obra de implantação do novo traçado e

pavimentação da rodovia BR‐285/RS

Trecho: São José dos Ausentes/RS (Km 45+800) ‐ Divisa RS/SC (Km

54+176)

Extensão: 8.376 m

Supervisão Ambiental e de Obras: Enecon S.A. ‐ Engenheiros e

Economistas Consultores

1 14

Vamos aprender algumas lições sobre a preservação
do meio ambiente colorindo e brincando muito?

Pinte o Desenho abaixo... e divirta-se!!!
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14 de Agosto
Dia de Combate a Poluição

Tudo começa em casa

Já pensou em tudo que jogamos fora diariamente?
Sabe aquela casca de legume, talos de hortaliças,

vidros de maionese, papel e muitas outras coisas? Tudo isso
pode ser utilizado novamente antes de ser descartado
definitivamente.

O segundo princípio da cidadania trata exatamente da
reutilização do que normalmente consideramos lixo.

A reutilização também incentiva a redução, pois evita
que novos produtos sejam adquiridos para exercer a função
do material que está sendo reutilizado.

Em casa você pode começar encontrando usos
alternativos para embalagens usadas (latas podem virar
vasos de plantas, vidros de conserva podem virar porta-
lápis). Com cuidados simples, além de colaborar com o meio
ambiente você ainda faz economia deixando de comprar
produtos novos.

É preciso pensar:

Produtos como plásticos, PET (embalagem de
refrigerante), embalagens de papelão, bandejas de isopor,
alumínio, entre outros, são descartáveis ou feitos para durar
pouco. É mais lixo para o planeta.

Devemos parar e refletir sobre as práticas do dia-a-dia.
De que forma elas interferem no meio ambiente? O que eu
posso fazer para gerar menos lixo? Você é convidado a rever
comportamentos e reavaliar, do ponto de vista ambiental,
como pode contribuir para a preservação da vida no planeta.

Pinte a figura e depois ajude a Tina a despoluir a natureza
encontrando as garrafas PET que estão escondidas. Boa
Diversão!



Jogo dos 7 Erros

3 12

Fonte: O Diário

Desenhos para Colorir
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AÁGUA

Para garantir a qualidade de toda a Água que ainda resta no
planeta, algumas dicas de conservação podem ser adotadas por
qualquer pessoa. Quer dizer, a contribuição individual pode ser o bem
coletivo.

Anote e divulgue as principais providências:
� Revegetar áreas desmatadas;
� Realizar o plantio direto (ver Cartilha de Queimadas);
� Utilizar técnicas de conservação do solo como o plantio em curva
de nível;
� Não lançar esgoto sem tratamento nos rios;
� Não lançar lixo e pesticidas nos rios;
� Tratamento de água e esgoto.

Então, gravem bem: a Água para consumo humano deve ser
sempre de qualidade. Na captação das águas em rios e poços
artesianos, muitas impurezas estão presentes. Por isso existe a
necessidade de tratamento, que pode ser realizado para atender a
aspectos salutares da Água:
� higiênicos: remoção de micro-organismos nocivos a saúde, através
de filtros, que tornam a Água potável;
� estéticos: correção da cor, sabor e odor.

A cloração da Água de poço artesiano é uma medida eficiente
para evitar doenças através da Água que se bebe e usa. É recomendável
adicionar, na caixa d’água, o equivalente a uma colher de café de cloro
para 500 a 1.000 litros de água consumida.

Assim como o tratamento da Água, devemos nos preocupar com
o tratamento do esgoto que geramos. Em média, 80% de toda água
utilizada em nossas casas retornam como esgoto. Esgoto nada mais é do
que uma mistura de Água com sujeiras, que vêm dos banheiros, pias e
ralos: é um líquido contaminado por micro-organismos que provocam
doenças nas pessoas.

Uma forma simples de tratar o esgoto é implantar fossas sépticas.
Elas devem ser construídas bem longe do ponto de captação de água.

Reduzir: uma questão
de consciência

Reduzir quer dizer economizar de todas as formas possíveis
a fim de minimizar a produção de lixo e diminuir o consumo e o
desperdício. Cada um deve aprender a controlar a quantidade de
lixo que gera e entender que a redução não implica um padrão de
vida menos agradável. Trata-se de reordenar os materiais usados
no dia-a-dia e adotar atitudes para evitar a produção desnecessária
de resíduos.

Veja alguns exemplos:
� Ao fazer compras, leve sua própria sacola.
� Não permita que embrulhem um produto se não houver real
necessidade disso.
� Prefira os produtos que venham com menos embalagem.
� Sempre que puder, compre produtos que tenham
embalagens retornáveis ou com embalagens recicláveis.
� Evite o uso de produtos e recipientes descartáveis como
copos e talheres de plásticos.
� Compre sempre produtos duráveis e resistentes e alimentos
frescos (não embalados).
� Diminua o uso de plásticos.
� Aproveite os dois lados das folhas de papel e revise os
textos antes de imprimi-los no computador.
� Economize água, luz, gás, combustível do automóvel,
alimentos etc.
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Resíduos

Um dos grandes problemas ambientais da atualidade é o
lixo. Talvez você nunca tenha se preocupado com esse assunto,
pois o que realmente preocupa boa parte das pessoas é apenas
tirá-lo de dentro de casa. Fora de vista, ninguém mais pensa nele e
o problema já está resolvido. Será?!

LIXO É TUDO AQUILO QUE PODE SER JOGADO FORA:
RESTOS, MATERIAIS CONSIDERADOS INÚTEIS ,
INDESEJÁVEIS OU DESCARTÁVEIS.

UMA PESSOA PRODUZ, EM MÉDIA, MEIO QUILO DE
LIXO DIARIAMENTE, OU SEJA, UMA PESSOA COM 18 ANOS JÁ
PRODUZIU EM TORNO DE 9.550 QUILOS DE LIXO DURANTE
SUAVIDA, O QUE EQUIVALEA10AUTOMÓVEIS FUSCA.

IMAGINE PARA ONDE VAI O LIXO QUE CADA PESSOA
PRODUZ POR DIA NA SUA CASA, NO SEU BAIRRO, NA SUA
CIDADE, NO SEU ESTADO E POR AÍ VAI. IMAGINE A
QUANTIDADE DE LIXO QUE É PRODUZIDA NO PLANETA EM
APENAS UM DIA!

Atenção: o lixo doméstico geralmente contém produtos
perigosos, como restos de produtos de limpeza, tintas, óleos
lubrificantes, frascos de aerossóis, lâmpadas fluorescentes, pilhas,
baterias etc.

Esses materiais possuem substâncias químicas tóxicas,
que podem contaminar o solo e as águas superficiais e
subterrâneas.

Não Devemos Poluir

Para cada atividade escreva BOM ou RUIM com relação a
preservação do meio ambiente:
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O que esta acontecendo

de errado nessa figura?

Resposta:

Para colorir a imagem siga a dica da imagem abaixo:

Mudanças climáticas

O acúmulo de gases tem provocado o aquecimento do
planeta, sendo o grande responsável pelas mudanças
climáticas. O resultado da concentração dos gases na
atmosfera são variações das condições meteorológicas e o
aumento geral da temperatura.

A conseqüência são verões mais quentes, variações
bruscas de temperatura e aumento de fenômenos climáticos
como furacões, tempestades, inundações e estiagens.

Acamada de ozônio é uma camada de gás existente na
estratosfera, entre 20 e 40 quilômetros de altitude, que
funciona como um filtro que protege a Terra da radiação
ultravioleta emitida pelo sol.

As emissões de certas substâncias, como os
clorofluorcarbonetos (CFCs), podem deteriorar a camada de
ozônio. Em alguns locais da atmosfera, a redução na
concentração deste gás é maior (“buracos de ozônio” nas
regiões Antártica e Ártica). Esta redução permite que a
radiação ultravioleta chegue à Terra com maior intensidade e
provoque danos à saúde e ao meio ambiente. A falta de uma
proteção natural contra os raios ultravioleta causa problemas
como câncer de pele e doenças oculares, como a catarata.
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Resíduos

Quando depositado em local inadequado, o lixo traz inúmeros
prejuízos para a sociedade, como por exemplo:
� Mortandade de animais silvestres – Muitos animais morrem
ao ingerir sacos plásticos e outros materiais. Outros são
contaminados por resíduos jogados nas margens e nas águas
dos rios.
� Inundações – O lixo jogado nas ruas e estradas entope os
bueiros e, quando chove, pode provocar inundações e erosão,
devido ao desvio do caminho natural da água.
� Doenças – Os depósitos de lixo a céu aberto são locais de
alimentação e reprodução de animais que transmitem graves
doenças, como leptospirose, cólera, disenteria, verminoses e a
dengue.
� Mau cheiro – Por exemplo, o esgoto sem tratamento, o lixo
em decomposição a céu aberto etc.
� Degradação da paisagem – Além de ser um risco para a
saúde, o lixo causa aspecto ruim de desleixo e degradação,
deixando mais feios e sujos os lugares onde vivemos e por onde
passamos.
� Contaminação das águas – O esgoto lançado nas águas
sem tratamento provoca a contaminação e torna a água
imprópria para o consumo e para a vida dos peixes e outros
animais.
� Problemas sociais – Os depósitos de lixo a céu aberto
estimulam a sobrevivência de famílias em condições sub-
humanas.

Respostas:A-4, B-3, C-1, D-2
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EPPC – Estudos e Projetos em Patrimônio Cultural 
Rua Conselheiro Carrão, 1274  / 1º andar, Hugo Lange , CEP. 80.040-130, Curitiba – PR.  

(41) 3203 5725 / 3408 9080 / 9901-1423 – antonio.eppc@gmail.com 

 

 

 

De:  

Antônio Carlos Mathias Cavalheiro  

Arqueólogo coordenador do Programa de Monitoramento Arqueológico das obras da BR 285RS/SC 

 

Para: 

Marcela Bruxel 

ENECON –  

 

Assunto: Confirmação do término de monitoramento arqueológico e liberação das obras no trecho do 

Km 46+160 m ao Km 49+400 m da BR285, Lote 1. 

 

Vimos por meio desta confirmar a realização e término dos trabalhos de Monitoramento 

Arqueológico no trecho entre as estacas dos Km 46+160 m ao Km 49+400 m do Lote 1 das Obras de 

Melhoria e Pavimentação da BR 285RS/SC.   

Os trabalhos foram realizados entre os dias 12 e 22/06/2013 com acompanhamento presencial de 

arqueólogo em campo e, com utilização de máquina escavadeira para abertura dos cortes por 

camadas, propiciando assim um bom controle na inspeção visual dos conteúdos dos subsolos 

expostos.  

Os trabalhos de monitoramento arqueológico não localizaram evidências, materiais ou sítios 

arqueológicos, estando assim às obras liberadas para prosseguirem com suas atividades normais no 

trecho supramencionado. 

 

 

 
Antônio C. M. Cavalheiro 

Arqueólogo M.Sc. 


